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Intervenção do Presidente da Câmara Municipal de Montemor-o-Novo,
Dr. Carlos Pinto de Sá, na Tomada de Posse da Câmara Municipal a 2/11/2025
Cine-Teatro Curvo Semedo – 15h
Senhor Presidente em exercício da Assembleia Municipal cessante,
Senhoras Vereadoras, senhores Vereadores,
Senhores Presidentes das Juntas de Freguesia, permitam-me que saúde a reposição das nossas freguesias, cumprindo a vontade popular que tinha sido ignorada, aprofundando a democracia local e a eficácia de resposta às populações,
Senhoras e senhores Membros da Assembleia Municipal,
Colegas Eleitos colegas que terminaram funções neste Poder Local Democrático,
Senhores Representantes das Autoridades Militares, Civis e Religiosas,
Senhores Representantes das Instituições,
Senhoras e senhores Convidados,
Povo do Concelho de Montemor-o-Novo,
Assumimos estas funções com todos os sentidos colocados na construção de um melhor futuro para quem vive e trabalha no nosso concelho.
Acreditamos que juntos, no respeito pela diferença que enriquece, iremos construir um melhor futuro para Montemor-o-Novo. Esse é um desafio que vos lançamos!
É, também, nossa convicção que não se constrói esse futuro, esquecendo ou renegando o passado. Permitam-me, pois, que sublinhe essa ligação.
Em Montemor tem pulsado aquela chama indelével do ancestral espírito libertário do Homem. Em Montemor, a dureza dura da vida não tem conduzido ao conformismo, mas à convicção de que a justiça social é uma permanente e longa construção de cada geração. Em Montemor, o ideário humanista e solidário que, com paciência, por vezes aparentemente em desuso, o Homem vem milenarmente interiorizando, não se limita a adornar a palavra fácil: tem colhido fundo na têmpera deste povo.
Assim foi historicamente quando recebemos o 1º foral com D. Sancho I; ou, quando a arraia-miúda de Montemor forçou a adesão à causa portuguesa em 1383; ou, quando João Cidade, pelo seu exemplo e prática lançou o conceito inovador da assistência hospitalar e dessa forma se transfigurou em S. João de Deus; ou, quando fomos dos primeiros a avançar com os celeiros comuns, forma inovadora de mitigar a fome endémica do povo ...
Ou, mais recentemente, quando a ditadura fascista – porque, apesar das tentativas de branqueamento histórico, o fascismo existiu e serviu uma pequena elite à custa da mole imensa do nosso povo – a ditadura fascista, dizia, se abateu sobre o País, o povo de Montemor soube, abnegada e sacrificadamente, resistir, lutar, acender novas chamas.
E assim, soube contribuir decisivamente para abrir as portas que Abril abriu. Soube, verdadeiramente, libertar Montemor da ditadura fascista e construir a liberdade e a democracia. Então, criou um enorme desenvolvimento no concelho, travou e inverteu os negativos indicadores herdados, mostrou que a realidade pode ser transformada tendo o Homem como centro. Com a urgência da sede da dignidade e da justiça procurou, pelas suas mãos, trilhar novos carreiros. Uns vingaram, outros não. Mas, se fechando os olhos, olharmos, veremos sementes pacientemente esperando.
Prezadas cidadãs, prezados cidadãos,
A 12 de Outubro, o Povo de Montemor pronunciou-se através do voto e voltou a dar a confiança à CDU, com maioria relativa, para dirigir o nosso Concelho nos próximos 4 anos.
Agradeço aos 207 candidatos das listas da CDU e muitos outros que se empenharam neste projeto autárquico único e com provas dadas. À minha família, com emoção, expresso gratidão pelo sacrifício, pela compreensão e pelo apoio que sempre me deram.
É sabido: a CDU tem uma só cara. O que dissémos e propusémos antes das eleições, é o que diremos e faremos pós-eleições. O nosso Programa Eleitoral é um compromisso e uma proposta de trabalho à população para, juntos, procurarmos responder a necessidades e aspirações da nossa comunidade, no que depende do Poder Local.
Os resultados eleitorais mostram a vontade do Povo para que se encontre uma plataforma de entendimento que garanta a estabilidade do governo municipal. Montemor não compreenderia que a atividade municipal fosse bloqueada. A CDU manifesta total disponibilidade para negociar e atingir um entendimento que não desvirtue a vontade popular expressa nas urnas. Iniciaremos, de imediato, esse processo.  
Prezadas cidadãs, prezados cidadãos,
O Povo e Montemor estão confrontados com sérios problemas, uns de caráter nacional com impacto no concelho, outros de competência própria e mais directa do Município.
A pobreza atinge 20% dos portugueses e sobe nos concelhos do interior. É um problema estrutural que os Governos, ocupados a favorecer os grandes interesses económicos, não querem resolver. Estes concidadãos irão contar com a nossa voz, trabalho e luta! 
Não nos conformamos que a maioria dos nossos jovens, viva com dificuldades, que não consiga um emprego seguro e salário digno, que tenha de depender dos pais, que receie constituir família porque não tem rendimentos garantidos, que não consiga arrendar uma casa ou que fique sob a tutela de um banco, 40 ou mais anos. Os jovens serão prioridade e irão contar com a nossa voz, trabalho e luta!
Não nos conformamos que os nossos reformados e idosos, após uma vida de trabalho, recebam reformas indignas que, em média, são inferiores a € 370 / mensais. Os nossos mais velhos terão a nossa solidariedade e irão contar com a nossa voz, trabalho e luta!
Não nos conformamos que os nossos Bombeiros, que combatem o flagelo dos fogos e nos prestam tantos e tão necessários serviços, recebam uma verba irrisória e as Associações de Bombeiros sobrevivam com enormes dificuldades. Os nossos Bombeiros terão o nosso reforçado apoio e irão contar com a nossa voz, trabalho e luta!
Não nos conformamos que os trabalhadores, sobretudo os que recebem o salário mínimo, empobreçam a trabalhar porque sobra sempre muito mês. Os trabalhadores e os trabalhadores do Município, irão contar com a nossa voz, trabalho e luta!
Não nos conformamos com a degradação do Serviço Nacional de Saúde, a desvalorização dos seus profissionais, a crescente dificuldade de acesso à saúde e isto enquanto metade da verba da saúde é entregue aos grandes negociantes da saúde. Defenderemos o acesso de todos à saúde, em cada freguesia e na cidade, que só o SNS garante!

Não nos conformamos com a degradação da Escola Publica, a desvalorização dos seus profissionais, as crescentes dificuldades de acesso dos nossos jovens à educação. Defenderemos o acesso de todos à educação que só a Escola Publica garante!

Não nos conformamos com as dificuldades e até exclusão do acesso a uma habitação digna enquanto os Governos pactuam com os grandes interesses imobiliários. Hoje, as casas, em Portugal, estão valorizadas mais de 35% acima do real valor de mercado. Defenderemos o acesso de todos a uma habitação digna, exigiremos financiamento para recuperar e construir habitações, iremos reformular e procurar acelerar a aplicação da estratégia local de habitação!

Afirmamos a nossa disponibilidade de diálogo e cooperação com o Governo, com a administração central e regional em tudo o que possa contribuir para o desenvolvimento do nosso Concelho. Afirmamos, também, que contarão com a nossa denúncia, oposição e luta contra quaisquer medidas que possam afectar negativamente Montemor e as nossas populações. Este Presidente e esta nova maioria, no respeito pelo voto popular, não presta vassalagem a ninguém, responde apenas e só ao Povo de Montemor!
Prezadas cidadãs, prezados cidadãos,
No nosso Programa, apresentámos uma visão de futuro e uma estratégia de desenvolvimento para o concelho, assente em 5 pilares: 1) Diversificar e expandir a economia local, criar emprego; 2) Solidariedade e ação social; 3) Preservação do ambiente e da paisagem alentejana; 4) Cultura para o desenvolvimento e a cidadania; 5) Participação popular e ambiente urbano.
Da conquista histórica de Évora_2027, Capital Europeia de Cultura, que deve servir todo o Alentejo e, também, Montemor, retive a seguinte frase: “Sozinhos Sussurramos, Juntos Somos um Coro”. Na CDU, não temos a pretensão de deter toda a verdade, pelo que consideramos que os desafios e o desenvolvimento de Montemor, exigem capacidade de, no respeito pelas diferenças, gerar consensos e, juntos, lutarmos por projetos estruturantes para Montemor. Fica lançado o desafio!
Vivemos, nesta época, uma difícil contradição: uma grande mole de gente foi industriada para o imediato e para o conformismo, com a realidade da dura vivência diária; e, por outro lado, os problemas da nossa comunidade, do país e do mundo exigem soluções complexas de médio e longo prazo. Permitam-me que sinalize algumas questões e prioridades que se nos colocam.
É uma evidência que as alterações climáticas aí estão, com impactos negativos que tendem a agravar-se. É decisivo que se assuma como prioridade a concretização da estratégia de adaptação às alterações climáticas onde destacamos 3 componentes: 1ª) A defesa do montado, da paisagem alentejana e da bio-diversidade com a recusa da poluição, do alastramento das culturas superintensivas, das extensões por centenas e milhares de hectares de centrais fotovoltaicas; 2ª) A defesa da propriedade e da gestão publicas da água para responder à sua escassez e garantir o acesso de todos à água; 3ª) A defesa da pecuária extensiva e de culturas adaptadas às alterações climáticas. Vamos, juntos, trabalhar em defesa do futuro de Montemor, do Alentejo e das novas gerações!
A economia local é a base da nossa comunidade pelo que é necessário juntarmo-nos e encontrarmos formas de a dinamizar, de atrair investimento não poluente, de criar postos de trabalho, de inovar. Iremos procurar lançar um Fórum Económico para consensualizar propostas e projetos para a promoção e expansão da nossa base económica. Vamos, juntos, fortalecer a economia do concelho!
A área social exige uma atenção particular dado o agravamento que constatamos: o reforço e reformulação da Rede Social para maior eficácia nas respostas sociais; o reforço do Programa “Mor Solidário”; o acompanhamento e apoio às instituições sociais ou às crianças com necessidades especiais ou aos cuidadores informais. Vamos, juntos, exigir maior sensibilidade social e meios ao Governo e reforçar as respostas do Município!
Montemor afirmou-se, nacional e internacionalmente, pela sua intensa, diversificada e inovadora atividade cultural. A cultura é uma marca de Montemor e o Município teve e tem de voltar a ter um papel determinante na afirmação da cultura como um dos pilares do desenvolvimento. Évora_2027, Capital Europeia de Cultura é uma oportunidade única para o reforço dos projetos, dos agentes e dos criadores culturais do concelho. Vamos, juntos, elaborar um programa de ativa participação em Évora_2027, alargado a outras áreas como o turismo, a educação ou o ambiente!
O Município foi referência no apoio, colaboração, investimento e descentralização para as Freguesias. Vamos, juntos, retomar essa tradição e essa prática!
Prezadas cidadãs, prezados cidadãos,
A democracia não se afirma apenas por palavras, mas por práticas consentâneas com os princípios consagrados na nossa Constituição. Vamos prosseguir o que é positivo e repor, reforçar e inovar aquelas práticas. Juntos, vamos aprofundar a democracia local!
Daquele Monte Maior, alguns – tenho a certeza – sonharam um dia com uma vida menos sacrificada, com uma sociedade menos injusta, menos desigual, mais fraterna. O sonho e a utopia têm uma força libertadora tremenda mesmo quando leva tempo a concretizar-se. O futuro constrói-se, levanta-se arduamente do chão. Esse futuro, pela nossa vontade colectiva, pode – assim o queiramos – ser substancialmente diferente para melhor.
Tenho dito.
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